
PARTE 1: DESENVOLVIMENTO CRANIOFACIAL 

CRONOLOGIA BÁSICA 

PRÉ-EMBRIONÁRIO (0-3ª sem) → EMBRIONÁRIO (4-8ª sem) → FETAL (9-38ª sem) 

                                                                                      ↑ 

                                                            FASE CRÍTICA! (4-8ª sem) 

ESTRUTURAS-CHAVE 

2ª semana: 

• Placa Precordal → determina local da boca 

3ª semana: 

• Notocorda → eixo cefalocaudal 

• Cristas Neurais → migram → ECTOMESÊNQUIMA (forma face e pescoço) 

4ª semana: 

• Arcos Branquiais (1º ao 4º visíveis, 5º e 6º rudimentares) 

• 1º Arco SE DIVIDE:  

o Processo Maxilar → maxila, zigoma 

o Processo Mandibular → mandíbula 

• Proeminência Frontal → processos nasais 

 

FORMAÇÃO DA FACE (resumo) 

Estrutura Origem 

Maxila Processo maxilar (1º arco) - 8ª sem 

Mandíbula Processo mandibular (1º arco) - 7-10ª sem 

2/3 anteriores língua 1º arco (saliências linguais fundidas) 

1/3 posterior língua 2º, 3º, 4º arcos 

Palato Processos palatinos laterais + mediano (6-10ª sem) 

Nariz Processos nasais medial + lateral 

CICATRIZ EMBRIONÁRIA: Sulco terminal (V lingual) = fusão 2/3 ant. + 1/3 post. 



 

CARTILAGEM DE MECKEL  

• Função: INDUZ ossificação intramembranosa da mandíbula 

• NÃO forma a mandíbula (apenas induz!) 

• Sínfise mandibular: ossificação endocondral 

 

 

PARTE 2: ODONTOGÊNESE - 7 FASES 

1. BANDA EPITELIAL PRIMÁRIA (6ª sem) 

2. LÂMINAS DENTÁRIA E VESTIBULAR (7ª sem) 

3. BROTO/BOTÃO (8ª sem) 

4. CAPUZ/CASQUETE (12ª sem) 

5. CAMPÂNULA/SINO (14ª sem) 

6. COROA (18ª sem)  

7. RAIZ (28ª sem) 

 

FASE 1-2: BANDA E LÂMINAS (6-7ª sem) 

Banda Epitelial Primária (6ª sem): 

• Espessamento do epitélio odontogênico 

• Invaginação para ectomesênquima 

SE DIVIDE em (7ª sem): 

• Lâmina Vestibular → DEGENERA (apoptose) → forma sulco vestibular 

• Lâmina Dentária → segue proliferando → forma dentes 



 

 

FASE 3: BROTO (8ª sem) 

• Brotamento epitelial 

• Ectomesênquima CONDENSADO ao redor 

• Ligado ao epitélio oral pela "ponte" = Lâmina Dentária 

 

 

FASE 4: CAPUZ (12ª sem) 

Germe Dentário = 3 ESTRUTURAS: 

1. ÓRGÃO DO ESMALTE (epitélio)  

o Epitélio externo 

o Retículo estrelado 

o Epitélio interno 

2. PAPILA DENTÁRIA (ectomesênquima condensado dentro) 



3. FOLÍCULO DENTÁRIO (ectomesênquima ao redor) 

ALÇA CERVICAL: união dos epitélios interno + externo (nas extremidades) 

 

 

FASE 5: CAMPÂNULA (14ª sem)  

Nova camada aparece: 

• ESTRATO INTERMEDIÁRIO (entre epitélio interno e retículo estrelado)  

o 2-3 camadas de células pavimentosas 

o Sintetiza proteínas de diferenciação 

o Libera fosfatase alcalina (maturação esmalte) 

INDUÇÃO RECÍPROCA (sequência importante!): 

1. Estrato Intermediário  

        ↓ induz 

2. Epitélio Interno → inverte polaridade → PRÉ-AMELOBLASTOS 

        ↓ induz 

3. Células da periferia da papila → PRÉ-ODONTOBLASTOS 

        ↓ secretam 

4. DENTINA DO MANTO (colágeno III, NÃO mineralizada) 

        ↓ induz 



5. Pré-Ameloblastos → AMELOBLASTOS 

ONDE INICIA: Cúspides → desce para alças cervicais 

 

 

FASE 6: COROA (18ª sem)  

MARCA: Presença de DENTINA + ESMALTE 

Papila Dentária vira POLPA DENTÁRIA (agora tem características de tec. conj. 
frouxo) 

IMPORTANTE: 

• Dentinogênese: CENTRÍPETA (de fora para dentro) 

• Amelogênese: CENTRÍFUGA (de dentro para fora) 

• Ambas iniciam nas CÚSPIDES → descem 

No mesmo germe: ameloblastos + pré-ameloblastos + odontoblastos + pré-
odontoblastos (diferentes estágios!) 

 



 

FASE 7: RAIZ (28ª sem) 

Quando inicia: Dentinogênese + Amelogênese alcançam Alça Cervical 

Alça Cervical dobra-se → forma: 

1. Diafragma Epitelial (interno) 

2. Bainha Epitelial Radicular de Hertwig (externa) 

Bainha de Hertwig: 

• Induz células da papila → Odontoblastos RADICULARES 

• Secretam Dentina Radicular (colágeno I paralelo à lâmina basal) 

• Camada Granulosa de Tomes: ramificações dos odontoblastos na dentina 
radicular 

Bainha para de se dividir → separa-se: 

• Forma Restos Epiteliais de Malassez (ficam no ligamento periodontal) 

• Permite contato: Dentina Radicular ↔ Folículo Dentário 

Folículo Dentário diferencia-se em: 

• Cementoblastos → Cemento 

• Fibroblastos → Ligamento Periodontal 

• Osteoblastos → Osso Alveolar 

FIM DA ODONTOGÊNESE: Dentina radicular formada no ápice 

 

PARTE 3: ESMALTE 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

• Produzido: Ameloblastos 

• Mineralização: 95-97% (MAIOR do corpo!) 

• Origem: Epitelial (único tecido epitelial mineralizado) 

• AVASCULARIZADO 

• Espessura: 2,5 mm (cúspides) → fino (colo) 

• Cor: branco-cinza azulado ou amarelo (dentina transparece) 



 

COMPOSIÇÃO 

Matriz Madura: 

• Inorgânica (97%): Cristais de Hidroxiapatita Ca₁₀(PO₄)₆(OH)₂  

o Com Flúor → Fluorapatita (mais resistente!) 

• Orgânica (1%): Proteínas (SEM colágeno!)  

o Amelogeninas 

o Não-amelogeninas 

o Glicoproteínas sulfatadas 

o Enamelinas 

• Água (2%) 

Matriz Nova: 15% mineralizada → matura para 97% 

 

PROTEÍNAS DO ESMALTE - FUNÇÕES 

Proteína Função 

Amelogenina Ligação mineral-cristal, controle crescimento, suporte 

Não-amelogenina Reage com apatita, predomina no esmalte maduro 

Ameloblastina Determina padrão prismático, sinalização 

Tuftelina Sinalização celular 

Sialofosfoproteína Mineralização nova 

 

AMELOBLASTOS - FASES 

Fase Secretora: 

• Processo de Tomes: extensão apical que secreta esmalte 

• Cada ameloblasto forma 1 PRISMA/BASTÃO 

• Taxa: 4 μm/dia 

• Mineralização perpendicular à dentina 



Fase de Maturação: 

• Ameloblastos perdem processo de Tomes 

• Reabsorvem proteínas 

• Aumentam mineralização (15% → 97%) 

 

PRISMAS/BASTÕES DO ESMALTE  

O QUE SÃO: 

• Unidades estruturais do esmalte 

• Cada prisma = produto de 1 ameloblasto 

• "Caminho mineralizado" percorrido pelo ameloblasto 

ORGANIZAÇÃO: 

• Face secretora (Processo de Tomes): forma PRISMAS 

• Face não secretora: forma INTERPRISMAS 

• Padrão muda a cada ciclo → forma estrias de crescimento 

REGIÕES SEM PRISMAS: 

• INÍCIO do esmalte (próximo à dentina) 

• FINAL do esmalte (superfície externa) 

• = ESMALTE APRISMÁTICO 

 

ESTRUTURAS DO ESMALTE 

1. ESTRIAS DE RETZIUS (Linhas Incrementais) 

• Linhas de crescimento (como anéis de árvore!) 

• Formadas pela mudança de direção dos ameloblastos após repouso 

• Período: 6-12 dias (24 μm = 4 μm/dia × 6 dias) 

• Oblíquas aos prismas 

• Do LAD até superfície externa 

• Na superfície: formam PERIQUIMÁCIAS (ondulações) 

 



2. ESMALTE NODOSO 

• Cruzamento de prismas entre si 

• Mais comum no vértice de cúspides 

• Do LAD até superfície externa 

3. TUFOS DO ESMALTE 

• Áreas levemente hipomineralizadas 

• Finos, curtos, ondulados 

• Do Limite Amelodentinário (LAD) até METADE do esmalte 

• Contêm proteína TUFTELINA 

• Lembram "tufos de grama" 

4. LAMELAS DO ESMALTE 

• Áreas hipomineralizadas 

• Percorrem TODA espessura (LAD → superfície) 

• Mais longas que tufos 

5. FUSOS DO ESMALTE 

• Prolongamentos de túbulos dentinários presos no esmalte 

• "Aprisionados" durante amelogênese 

• Ficaram imersos na matriz mineralizada 

 

JUNÇÃO AMELODENTINÁRIA (JAD/LAD) 

• Contato entre esmalte e dentina 

• Superfície ondulada (concavidades) 

• Espessura: 10-12 μm 

• Onde ocorrem: Tufos, Lamelas, Fusos 

 

PARTE 4: DENTINA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

• Produzida: Odontoblastos 



• Cor: Branco-amarelada 

• AVASCULARIZADA 

• Reveste a polpa 

• Revestida por esmalte (coroa) e cemento (raiz) 

 

COMPOSIÇÃO 

Componente % 

Mineral 70% (Hidroxiapatita) 

Orgânico 20% (85% = Colágeno I) 

Água 10% 

Mineralização: Vesículas da matriz → fibrilas colágeno → interfibrilar 

 

TIPOS DE DENTINA - POR REGIÃO 

1. DENTINA DO MANTO 

• Primeira dentina formada (10-30 μm) 

• Secretada por pré-odontoblastos (imaturos) 

• Colágeno TIPO III 

• Fibrilas PERPENDICULARES à lâmina basal 

• Próxima ao LAD e LCD (limite amelodentinário) 

2. DENTINA CIRCUMPULPAR (propriamente dita) 

• Secretada por odontoblastos maduros 

• Colágeno TIPO I (85% da orgânica) 

• Fibrilas de 50 nm 

• Contém túbulos dentinários 

Subdivisões: 

• Dentina Coronária: colágeno perpendicular à lâmina basal 

• Dentina Radicular: colágeno PARALELO à lâmina basal 



3. PRÉ-DENTINA 

• Mais próxima do corpo dos odontoblastos 

• NÃO mineralizada (ainda) 

• Zona de secreção ativa 

 

TIPOS DE DENTINA - POR TEMPO 

Tipo Quando Característica 

Primária 
Antes do fechamento do 
ápice 

Normal 

Secundária Após fechamento do ápice Fisiológica, lenta 

Terciária/Reacional 
Resposta a atrição, cárie, 
restauração 

Desorganizada, poucos/sem 
túbulos 

 

TÚBULOS DENTINÁRIOS  

O QUE SÃO: 

• Espaços na matriz mineralizada 

• Contêm prolongamentos dos odontoblastos 

• Contêm fluido dentinário 

• Trajeto sinuoso em S 

VARIAÇÃO POR REGIÃO: 

Local Próximo LAD (esmalte) Próximo Polpa 

Nº 
túbulos/mm² 

20.000 45.000 

Diâmetro 1 μm 2,5 μm 

Ramificações 
MAIOR (algumas vão pro esmalte = 
Fusos) 

MENOR 

Preenchimento 
Vazios (só fluido), podem escle 
rosar 

Prolongamento do 
odontoblasto 



 

DENTINAS PERITUBULAR E INTERTUBULAR 

• Peritubular: ao redor do túbulo (mais mineralizada) 

• Intertubular: entre túbulos 

Dentina Interglobular: espaços entre glóbulos mineralizados (hipomineralização) 

 

CAMADA GRANULOSA DE TOMES 

• Dentina RADICULAR 

• Ramificações dos odontoblastos radiculares 

• Visualizada na superfície externa da dentina radicular 

• Vista em lâminas por desgaste 

 

DENTINA REPARATIVA 

• Resposta a agressão (cárie, trauma, restauração) 

• Formada por células indiferenciadas (não odontoblastos!) 

• Aspecto osteóide (semelhante a osso) 

• Túbulos desorganizados ou ausentes 

 

PARTE 5: POLPA 

COMPOSIÇÃO 

• Tecido Conjuntivo Frouxo 

• Células: fibroblastos, macrófagos, células dendríticas, odontoblastos 

• Vasos sanguíneos e linfáticos 

• Nervos (mielinizados e amielínicos) 

 

REGIÕES ANATÔMICAS 

• Polpa coronária 

• Polpa radicular 



• Forame apical (união com ligamento periodontal) 

 

REGIÕES HISTOLÓGICAS (camadas periféricas) 

1. ZONA ODONTOBLÁSTICA 

• Corpo dos odontoblastos 

• Pseudoestratificados (polpa coronária) 

• Cúbicos (polpa radicular) 

2. ZONA SUBODONTOBLÁSTICA 

• a) Pobre em células:  

o Fibras amielínicas 

o Prolongamentos celulares 

o Vasos 

o Melhor vista na polpa coronária 

• b) Rica em células:  

o Células indiferenciadas 

o Podem virar odontoblastos (dentina reparativa) 

 

3. REGIÃO CENTRAL 

• Tec. Conj. Frouxo 

• Células variadas 

• Vasos sanguíneos e linfáticos 

• Fibras mielinizadas 

 

INERVAÇÃO DA POLPA  

Origem: 

• Nervo trigêmeo (sensorial) 

• Gânglio superior (simpático) 

Plexo de Raschkow: ramificações abaixo dos odontoblastos 



Tipos de Fibras: 

Tipo Características Dor 

Fibras A-delta Mielinizadas, 1-6 μm, rápidas Localizada, aguda, rápida 

Fibras A-beta Mielinizadas, 6-12 μm (1%) - 

Fibras C Amielínicas, 0,4-1,2 μm Difusa, persistente (inflamação) 

 

SENSIBILIDADE DENTÁRIA 

TEORIA HIDRODINÂMICA (aceita): 

• Estímulo → movimento do fluido nos túbulos 

• Fluido move → ativa mecanorreceptores 

• Mecanorreceptores → dor 

 

TABELAS COMPARATIVAS RÁPIDAS 

ESMALTE vs DENTINA vs CEMENTO 

Característica Esmalte Dentina Cemento 

Origem 
Epitélio 
(ameloblastos) 

Ectomesênquima 
(odontoblastos) 

Ectomesênquima 
(cementoblastos) 

Mineralização 95-97% 70% 65% 

Colágeno     NÃO      Tipo I      Tipo I 

Vascularização             

Células 
Ameloblastos 
(perde após 
formação) 

Prolongamentos 
odontoblastos 

Cementócitos 
(alguns) 

Localização Coroa 
Toda raiz + coroa 
(interna) 

Raiz 

 

DENTINA DO MANTO vs CIRCUMPULPAR 



Característica   Manto          Circumpulpar 

Produzida por Pré-odontoblastos       Odontoblastos maduros 

Colágeno Tipo III                Tipo I 

Espessura 10-30 μm           Maior parte 

Localização Próxima LAD/LCD             Restante 

Orientação Perpendicular  Coronária: perpendicular / Radicular: paralela 

 

 

 

 

 

Observações importantes para a prova: 

*A ordem das 4 estruturas fundamentais da face é Placa precordal, notocorda, 
tubo neural  e migração das células das cristas neurais. 

*O Estomoideu é uma cavidade *temporária* durante o desenvolvimento 
craniofacial, ele forma a boca primitiva e depende do fechamento dos processos 
palatinos para deixar de existir assim como ocasionará o rebaixamento da língua. 

*A fase lâmina dentária torna-se apenas uma região após evoluir para as outras 
fases da odontogênese. 

 

Boa prova!!! 


